


Areias

INTRODUÇÃO (HISTORIAL)

As areias de acordo com as suas características próprias, e consequentemente pelo seu valor económico, podem ser divididas em dois grandes grupos:

Areias comuns: onde se incluem areias e gravilhas, normalmente usadas na construção civil (betão, argamassas e asfaltos), sem grandes especificações e baixo valor comercial; representam aproximadamente 96% do consumo total de areias. Consideram-se aqui todos os detritos sem características especiais com calibres médios SYMBOL 163 \f "Symbol" 6 cm. 

Areias especiais: usadas na vidraria, cerâmica e outras indústrias, têm normalmente necessidade de tratamento mineralúrgico. As especificações destes produtos são exigentes e por essa razão estas areias atingem valores muito elevados. A maior parte das areias especiais estão associadas aos calibres mais finos.

Até ao corrente século a produção de areias era relativamente baixa, talvez por ser considerada uma das substâncias minerais mais humildes e vulgares.  A partir de então, com as novas técnicas de construção e o aparecimento de outras indústrias consumidoras, o seu consumo “disparou”.

Actualmente o grande consumo deve-se à construção civil, estradas e outras obras          públicas, seguindo-se a indústria vidreira, cerâmica e de abrasivos.

No futuro, continuará a verificar-se o crescimento do mercado das areias. No caso das areias comuns e gravilhas, a produção e comércio manter-se-ão idênticos, mas nas areias especiais, há tendência para o mercado se tornar mais agressivo, com o aparecimento de novos operadores assim como novos produtos.

AREIAS COMUNS
DIMENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO MERCADO

As areias deverão ser os materiais mineiros  menos contemplados com dados estatísticos; existem poucos dados e, os disponíveis, são muito duvidosos. Já em 1966 Matthes afirmava, a propósito deste facto, “A falta de dados concretos acerca das características e localizações de areias nacionais, utilizáveis em fundição, constitui uma dificuldade para esta indústria, tanto no campo da escolha dos melhores tipos de matéria prima, como no plano do abastecimento”.

Estas matérias minerais são consideradas as segundas maiores massas movimentadas nos Estados Unidos e possivelmente são as que, a nível mundial, atingem as  maiores tonelagens exploradas.

O caso mais usual é existirem muitos operadores, com várias extracções, a  produzir desde cerca de 10 000 toneladas por ano, até alguns a extrair milhões de toneladas por ano.

A produção mundial é estimada em cerca de 12.5x109 toneladas por ano, sendo, como é lógico, os grandes países (e os que se encontram com bons ritmos de desenvolvimento) os maiores consumidores e, consequentemente, os maiores produtores.

Em Portugal existem algumas centenas de pequenas explorações, estando a grande maioria a funcionar em condições técnicas e económicas deficientes. São menos de uma dezena de empresas as que tem técnicos especializados a trabalhar, e que cumprem os requisitos legais de exploração.

Na actualidade a produção nacional de areias continua a ser de difícil quantificação, dando os valores estatísticos disponíveis aproximadamente 5 milhões de toneladas, com valor aproximado de 2,5 milhões de contos. A nível internacional, como se evidenciará  em seguida, não se verifica qualquer comércio destas areias.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

As areias comuns usadas em construção, devido ao seu baixo valor unitário têm de ser produzidas próximo do local de consumo.  Daí que o grande desenvolvimento das explorações se verifique, normalmente, em redor dos grandes centros urbanos.

Todos os países do mundo produzem areias comuns. Em Portugal a produção e os depósitos estão suficientemente bem distribuídos, embora no litoral e nos vales dos grandes rios existam com maior abundância. É nas bacias do Tejo e Sado que se localizam os maiores depósitos, estes particularmente importantes para o desenvolvimento industrial do sector da Construção Civil de Lisboa.

DEFINIÇÕES, TEORES, ESPECIFICAÇÕES

Para definir areia poderemos referir que se trata de um material que ocorre sob a forma não consolidada ou pouco consolidada, de calibres reduzidos e proveniente de fragmentos de rochas alteradas.

A sua composição pode ser muito variável, dependendo da rocha que lhe deu origem. Geralmente o quartzo é o mineral predominante, encontrando-se em muito menores quantidades,  feldspatos, micas, óxidos de ferro, argilas, minerais densos e resistentes à alteração e abrasão,  etc.

As especificações das areias baseiam-se geralmente nas seguintes propriedades: 

- calibre,

            - características físicas,

            - composição química e mineralógica. 

No caso das areias comuns (para construção) não é  usual seguir critérios rígidos pois, a maior parte das vezes, nem sequer os próprios produtores conhecem algumas características do material que produzem.

É importante frisar que iremos chegar ao século XXI, sem que os consumidores desta matéria exijam um produto de qualidade, sendo inclusivamente raro pedirem qualquer ensaio da areia que vão utilizar na sua indústria.

RESERVAS - RECURSOS: GEOLOGIA

As reservas mundiais de areias comuns são impossíveis de avaliar; estão consideradas como  inesgotáveis.

Em Portugal é possível afirmar que os jazigos são suficientes para satisfazer a evolução de procura futura, existindo apenas restrições de carácter urbanístico e ambiental que poderão afectar a continuidade da indústria.

Do ponto de vista geológico, a areia ocorre sempre em formações sedimentares de origem marinha, fluvial ou eólica, em que os minerais constituintes dependem sempre da rocha que lhe deu origem. O calibre e a forma dos grãos dependem do tipo e do tempo de transporte; a sedimentação é  função da bacia receptora e do fluído de transporte.

Cronologicamente, os depósitos de areia, têm vindo a formar-se desde o Cenozóico (com as formações de grés), localizando-se as principais explorações em terrenos do Miocénico, Pliocénico e Moderno. A origem dos depósitos de Portugal continental está ligada aos fenómenos de transgressão marinha do Miocénico e do Pliocénico.

TECNOLOGIA

As explorações e desenvolvimento dos areeiros são normalmente efectuadas por desmonte mecânico (com pás-carregadoras e escavadoras), ou por dragas. O desenvolvimento é normalmente efectuado por bancadas, em flanco de encosta ou em profundidade, embora também sejam comuns as explorações em rios, lagoas e mesmo nos mares, por dragagem.

Há sempre necessidade de avaliar as reservas de areias vendáveis face às terras de cobertura e argilas (não vendáveis) a remover, pois basta esta relação não ser suficientemente razoável para inviabilizar economicamente a exploração.

No processamento pode haver necessidade de lavagem e britagem, mas a operação mais comum é apenas a crivagem, para dessa forma calibrar os lotes de areias a vender.

A necessidade de fragmentação (normalmente em granuladores cónicos) deve-se à tentativa de rentabilizar as explorações de cascalho rolado, enquanto que a separação de partículas finas (normalmente por hidrociclonagem) pretende retirar das areias a fracção argilosa.

O principal produto comercial final resulta da mistura das areias ou gravilhas (aqui referidas) com cimento Portland e água, conhecido por betão. Outras aplicações importantes são as misturas asfálticas para rodovias.

Nas areias comuns o desenvolvimento tecnológico não tem sofrido grande incremento, e não se prevê que a sua investigação e desenvolvimento venham a despertar grande interesse, pois o seu baixo valor comercial não comporta tais custos.

Os grandes avanços têm sido no campo da segurança melhorando equipamentos, métodos de exploração e formação conveniente de pessoal, que como seria de esperar, torna mais rentáveis e competitivas as empresas do ramo.

USOS E APLICAÇÕES

As aplicações destas areias assentam quase na sua totalidade na indústria de construção civil e obras públicas. Também as construções e reparações de vias de comunicação requerem a utilização de grandes quantidades de areias e gravilhas, não só em betões, mas também nos asfaltos. Nestas aplicações, são misturadas com outros produtos.

As gravilhas, de calibres entre 2 mm e 6 cm são muitas vezes usadas em drenagens  ou como filtros nas mais variadas aplicações, como por exemplo, barrragens, agricultura, estações de tratamento, entre outras.

SUBPRODUTOS E COPRODUTOS

Como substituto usual existem as rochas britadas até calibres reduzidos, que permitem obter gravilhas e areias em locais onde estas não ocorrem, conseguindo desta forma aumentar a gama de produtos das pedreiras.

Ainda como substitutos, mas apenas em algumas aplicações, encontram-se as escórias de altos fornos, bem como as suas cinzas.

É muito usual obter, como coproduto das areias, as lamas argilosas provenientes da  lavagem, e que podem utilizadas de acordo com o seu tipo.

FACTORES ECONÓMICOS - PROBLEMAS

Tanto a nível mundial, como no nosso País existe excesso de oferta. O aumento ou decréscimo da produção depende da evolução das economias e do consequente comportamento da procura.

O facto de se tratar de um produto de muito baixo valor comercial inviabiliza o seu transporte à distância (sendo no nosso País o limite máximo ideal, de transporte rodoviário, um raio de 50 Km); esta é a principal justificação para o perfil local do mercado.

Os preços, quase constantes já há muitos anos, terão tendência a aumentar, quer pelo esgotamento dos melhores depósitos, quer por outros factores que condicionarão as explorações.

Os problemas ambientais que no passado se colocavam pelo facto de se efectuarem explorações na costa litoral, são cada vez importantes pois esta prática está desde a década de 80 a cair em desuso. As novas leis e mentalidades dos exploradores tem cada vez mais em conta os possíveis impactos ambientais, não permitindo que se cometam erros antigos e irremediáveis.

PREVISÕES

Todas as previsões apontam para um crescimento deste subsector mineiro, embora os dados existentes não sejam muito esclarecedores. A estimativa, aparentemente mais lógica, aponta para um crescimento a par do produto mundial bruto, ou seja 1,6% ao ano, o que implicaria uma produção e consumo mundial de 400 x 106 toneladas no ano 2000. Como já se referiu, os jazigos contêm reservas enormes que não se esgotarão certamente no futuro próximo. Os preços terão tendência a subir ligeiramente (abaixo da inflação), e as explorações serão cada vez mais estudadas, não só do ponto de vista económico como do ponto de vista ambiental.

AREIAS ESPECIAIS
INTRODUÇÃO (HISTORIAL)

Chama-se areias especiais àquelas que pelas suas características permitem outra aplicação que não a da Construção Civil. Dentro das matérias primas não metálicas são, a par das argilas, as substâncias com um maior número de aplicações, dado as suas boas características, como dureza, resistência à temperatura e, com o grande factor competitivo, o  seu baixo preço.

O grande consumidor das areias especiais  é a indústria vidreira, pois desde há 4000 anos que se procede à transformação de areia em vidro. A indústria dos moldes para fundição é a segunda grande consumidora.

Surgem constantemente novas indústrias consumidoras, que fazem os seus produtos incorporando areias siliciosas.

DIMENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO MERCADO

Nos últimos anos tem-se verificado o fecho de pequenas instalações, por se tornarem economicamente inviáveis, pois só conseguem sobreviver se possuírem um bom mercado regional.

O baixo preço unitário (à excepção de um pequeno número de areias, que requerem um elevado grau de processamento), é sem dúvida o grande entrave ao comércio internacional desta matéria, embora não se ponha totalmente de parte esta hipótese no futuro. Desde a década de 60, que a região de  Rio Maior é responsável por mais de 80% de toda a produção nacional. O facto de aí se proceder à lavagem das areias, com a inerente melhoria de qualidade, permite vender esta matéria prima a valores três vezes mais altos que os dos outros centros.

Na Europa a tendência tem sido a compra das pequenas empresas por parte das de maior dimensão, tendendo assim o mercado para uma situação de oligopólio.

Em Portugal a produção tem sofrido uma ligeira quebra, cifrando-se em 500 000 toneladas anuais, traduzidas no valor de aproximadamente 1,2 milhões de contos. As exportações são da ordem dos 250 000 contos, enquanto que as importações têm rondado os 200 000 contos. As cotações actuais destas areias especiais variam entre 1 700$00 e 2 500$00 por tonelada.

A produção mundial é estimada em 300 x 106 toneladas, contribuindo para tal a produção de 40 x 106 toneladas nos E.U.A., das quais exporta menos de 2 x 106 toneladas, contribuindo também para a produção total o Brasil, Alemanha, França e Reino Unido com 10 x 106 toneladas cada.

A nível dos E.U.A. existem 170 operadores de dimensão variada, onde apenas 10 representam 72% da produção total.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ao contrário das areias comuns, as areias especiais não se encontram tão bem distribuídas dentro de cada território. No continente podemos indicar 6 centros de exploração: Rio Maior; Coina; Apostiça; Alhadas; Aguieira; Pombal e Barosa.

Em Portugal, já em 1970, Rio Maior era responsável por mais de metade da tonelagem e mais de três quartos do valor. Actualmente apenas se exploram areias especiais na região de Rio Maior.

No caso dos E.U.A. dois terços da produção provêm do Rio Mississipi.

DEFINIÇÕES, TEORES, ESPECIFICAÇÕES

Tratam-se de fragmentos de quartzo, bem fragmentados e calibrados, dependendo a sua coesão do tipo de cimentação.

A característica principal é a muito elevada percentagem de sílica, e não conter penalizantes como feldspatos, óxidos de ferro, outros minerais pesados e, ainda, grande homogeneidade de calibre (normalmente muito fino).

É usual classificar estas areias segundo as suas especificações para cada aplicação, como temos no caso: vidro; fundição; abrasivo; moldes; hidráulica.

Sendo a areia para o vidro, a  grande parte deste minério, deve dizer-se que as suas especificações poderão ser mais ou menos rígidas, no que respeita à pureza de sílica.

De um modo geral as areias de primeira qualidade devem ter 99,8% SiO2 e um máximo de 0,1%
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Quanto a outras areias de pior qualidade já poderão ter 95,0% SiO2, podendo conter até 4,0% de 
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Em termos de certificação, existe apenas um laboratório no país com capacidade para certificar areias especiais (e mesmo assim não certifica estas areias para todas as suas aplicações), é o Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, de Coimbra, segundo a norma NP EN 45011 do Instituto Português de Qualidade.

Em Portugal o grande produtor "Sibelco, S.A." tem o seu próprio laboratório, (para além daqueles em que o grupo é accionista em todo o mundo) devendo em princípio requerer ao I.P.Q.  a certificação das instalações e dos ensaios,  para que desta forma os seus clientes estejam certos de que adquirem produtos de qualidade. Em simultâneo, o principal consumidor, que é a COVINA, neste momento liderada pela SAINT GOBAIN, faz  também as suas exigências ao fornecedor atrás referido.

Em Anexo apresentamos algumas das características de areias portuguesas utilizadas para fundição segundo o relatório do antigo INII (Matthes, 1966).

RESERVAS - RECURSOS: GEOLOGIA

A nível mundial considera-se que existem reservas suficientes para satisfazer as necessidades futuras deste tipo de areias.

As reservas Portuguesas são também razoáveis, quer as que actualmente são exploradas, quer as reservas potenciais. Embora sem grandes estudos de avaliação, estima-se que na região de Coina existam reservas de areias brancas muito consideráveis com características muito semelhantes às de Rio Maior.

Geologicamente tratam-se de formações sedimentares de grandes massas granulares, geralmente muito bem calibradas tendo como característica comuns  a elevada percentagem de sílica, em grãos finos bem rolados. Cronologicamente, estas formações estão localizadas em manchas do Pliocénico (Aguieira, Alhadas e Barosa) e do Plio-Plistocénico (Coina e Rio Maior) têm idades relativamente "recentes", embora a sua origem provenha de rochas de todas as idades, como por exemplo quartzitos, grés, conglomerados de quartzo, pegmatitos, etc...

No caso Americano, também as reservas avaliadas são e serão suficientes tanto para o consumo interno actual como para os eventuais aumentos que venham a ocorrer, embora a sua distribuição não seja a ideal.

TECNOLOGIA

As explorações desenvolvem-se em zonas já cartografadas com potencial económico, pois aí podemos encontrar jazigos uniformes com as características requeridas, como o calibre, composição química e grau de cimentação.

Para viabilizar uma exploração há que caracterizar convenientemente o produto, bem como avaliar correctamente as reservas. Posteriormente, também a existência de água é importante e os custos de exploração e beneficiação das areias, assim como a expedição e transporte até aos centros consumidores são factores a ter em conta.

A globalidade das explorações desenvolvem-se a céu-aberto, existindo as minas subterrâneas apenas por questões ambientais.

Os métodos de exploração dependem do tipo de depósito e do grau de consolidação do material, sendo o mais habitual o desenvolvimento por escavação em profundidade.

Quanto ao tratamento mineralúrgico, é raro haver necessidade de fragmentação com britagem ou granuladores cónicos, sendo as crivagens em crivos vibratórios ou tromel`s e a hidrociclonagem com água ou ar, as operações mais usuais, aproveitando muitas vezes para lavar as areias e retirar-lhe os penalizantes.

É ainda usual existirem moinhos autógenos, de bolas e ou barras, no processo de beneficiação, levando os grãos de quartzo de maiores dimensões aos calibres requeridos pelos consumidores.

Os produtos obtidos deste tratamento estão normalmente nas classes granulométricas abaixo dos 250SYMBOL 109 \f "Symbol"m, com elevadíssimos teores em SiO2 e percentagens insignificantes de penalizantes (
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Do ponto de vista de inovação, tem existido grande investigação na procura de novos produtos "consumidores", inclusivamente no campo das tecnologias de ponta.

A identificação de novos jazigos, os métodos de exploração e equipamento têm sofrido algumas melhorias, essencialmente com o objectivo de reduzir custos e assim tornar este produto cada vez mais competitivo.

Também a nível de beneficiação do minério têm existido certos avanços como o envolvimento de informática no tratamento de modelos matemáticos e a introdução de computadores para controlar as centrais de tratamento das areias.

USOS E APLICAÇÕES

Este produto tem um grande leque de aplicações na indústria, sendo sem dúvida a mais importante a incorporação na indústria vidreira e na fundição.

No que respeita à indústria vidreira, as areias especiais servem para fazer vidro plano, vasilhame, vidros prensados, vidros de segurança, fibras de vidro e ainda outros vidros especiais, como os cristais, vidros ópticos e indústrias de aplicações mais nobres.

Na fundição, utiliza-se para produzir a quase totalidade de moldes para o ferro, aço, alumínio e cobre. Aqui é normalmente usada uma mistura de sílica com argilas e ainda serve de matéria prima na fabricação de ferro-silício.

Embora consumidores menores, existem ainda outras utilizações desta matéria, as quais  se passam a referir:


-Na indústria dos abrasivos, no polimento de metais, fabrico de "lixas" e seus 
congéneres;


-Para corte e para riscar certos materiais, como por exemplo o próprio vidro;


-Em filtragens de águas residuais, como drenante ou também como filtro em 
furos e outras captações de águas;


-Em pastas cerâmicas, usada como aditivo para poder colmatar falhas de 
sílica em argilas;


-E ainda em borrachas, plásticos, papel; tintas; colas e um largo número de 
pastas industriais.

As areias de Rio Maior desde longa data que satisfazem as necessidades de consumo da nossa escassa indústria, tendo sido em 1970 a distribuição em toneladas (por aplicação) assim efectuada: vidro (54%), fundição (25%), cerâmica (5%), abrasivos (5%), soda (4%), reboco (4%), estuque (3%), refractários (2%), e, a restante percentagem, por tintas, colas e adubos.

SUBPRODUTOS E COPRODUTOS

Dado a exigência de tratamento que por vezes é necessário efectuar, é possível haver lugar  à extracção de pequenas quantidades de ouro e prata como subprodutos.

Não raras vezes em coprodução com as areias especiais obtêm-se boas quantidades de caulinos de óptima qualidade.

FACTORES ECONÓMICOS - PROBLEMAS

Tal como grande parte dos jazigos minerais trata-se de uma matéria não renovável, que como tal necessita de todo o cuidado para podermos continuar a usufruir dela.

Os novos métodos de exploração e beneficiação de produtos, vieram tornar economicamente rentáveis alguns jazigos que até aqui não o eram.

Só com a redução de custos de produção tem sido possível a areia siliciosa, manter a sua posição muito competitiva face aos produtos concorrentes.

Quando o tratamento é feito a seco, o facto de se trabalhar com partículas muito finas ao ar livre facilita o aparecimento de poeiras, que sendo de quartzo poderão causar graves danos na saúde dos operários, podendo mesmo iniciar um processo que venha a conduzir à silicose.

Quando o tratamento é feito por via húmida, as soluções residuais do processo têm de ser convenientemente tratadas, pois o habitual teor em argilas poderá afectar os cursos de água onde se efectuam as descargas.

Qualquer dos dois problemas referidos anteriormente pode ser minorado, havendo apenas que lhes dar atenção suficiente e tomar medidas economicamente viáveis.

As condições necessárias para o sucesso neste ramo são a experiência associada a um bom depósito, o domínio do processo produtivo (mineração e mineralurgia), bem como o conhecimento de mercado.

Os custos de produção são os melhores indicadores da "saúde" destas empresas. A energia, água e mão de obra, não dependem só do número e género de produtos que se trata, mas também da natureza do jazigo e sua localização.

PREVISÕES

A reciclagem do vidro veio sem dúvida diminuir o consumo deste material na indústria do vasilhame. Também as "latas" e embalagens "Tetra Pack" vieram roubar mercado a este tipo de embalagens. Mesmo assim será de esperar um incremento gradual do consumo, bem como dos preços destas areias especiais.

No nosso país basta um grande investimento, como é o caso do aumento de capacidade de produção da COVINA, de 300 para 500 toneladas/dia, para se dar um crescimento significativo nos consumos e possivelmente nos preços nacionais.

Talvez o factor preço continue a ser o maior trunfo destes operadores, pois nenhum outro material substituto consegue desempenhar as suas funções na indústria com melhores resultados qualidade- quantidade versus preço.

Prevê-se ainda a descoberta de novos e melhores jazigos (em profundidade), que acompanhados de um correcto dimensionamento das explorações irá sem dúvida manter este minério com grande competitividade.

ANEXO – CARACTERÍSTICAS DE ALGUMAS AREIAS PORTUGUESAS UTILIZADAS PARA FUNDIÇÃO
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Instituto Geológico Mineiro
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 1994

Editha Charlotte Matthes (1966) 

Areias Nacionais para Fundição – Contribuição para o seu inventário 

Instituto Nacional de Investigação Industrial – Núcleo de Metalurgia (58 pp)
Alison Russell, 1996

PRICES

Industria Minerals Information, Lda.
Alberto Silva 

APROVEITAMENTO DE CAULINOS DE AREIAS CAULINÍFERAS

APIMINERAL

Soares Carneiro (1971)

POTENCIALIDADES MINERAIS DA METRÓPOLE

 ARQUIVOS - Direcção Geral de Minas
_926709873

_926709878

